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DIRETORIA DA CND REALIZOU REUNIÃO DO CONSELHO CONSULTIVO EM BRASILIA
 Convocada pela Diretoria da Comissão Nacional dos 
Diáconos – CND, a reunião ampliada do Conselho Consultivo 
da CND reuniu a Diretoria e os presidentes das Comissões 
Regionais dos Diáconos, no Instituto Bíblico de Brasília, nos 
dias 22, 23 e 24 de maio.
 O presidente Diácono Odélcio Calligaris Gomes da 
Costa acolheu a todos e apresentou a temática da reunião. 
Participaram além dos membros da Diretoria e dos presi-
dentes das CRDs, os integrantes do Conselho Econômico e 
Fiscal, da ENAP e da ENAC. A reunião contou ainda com a 
presença do Padre Reginaldo Lima, assessor da Comissão 
Episcopal para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagra-
da da CNBB, e Irmã Maria do Carmo, da CNBB, responsável 
pela emissão das carteirinhas dos diáconos.
 A revisão do Documento 74 da CNBB “Diretrizes 
para o Diaconado Permanente”, que já constou da pauta 
da reunião anterior, será trabalhada pela ENAP, com a as-
sessoria do Padre Reginaldo, apresentando as sugestões à 
diretoria e à Dom Sérgio Rocha, Bispo referencial da CND. 
As CRDs participarão das refl exões ouvindo os diáconos das 
respectivas CDDs.Presidente Diác. Odélcio (2º, direita) faz a abertura da reunião do Consultivo.

 A Diretoria da CND esteve reunida com o 
Conselho Fiscal e Econômico, para avaliação das con-
tas da CND. Após análise, as contas foram aprovadas. 
O Conselho debateu também propostas feitas na As-
sembléia Geral de 2007 em Luziânia/GO, em especial 
no quesito “Auto-sustentação da CND”. Defi niu-se que 
a partir de 2010 a CND emitirá boletos semestrais para 
as CRDs, que se incumbirão de arrecadar as contri-
buições entre os diáconos fi liados.
 Sobre o site e o informativo on line “Diáco-
nos”, O Diác. Odélcio pediu que os presidentes das 
CRDs e CDDs se empenhem em fazer chegar cópias 
dos informativos aos diáconos que não têm acesso 
à Internet. Cobrou-se também o envio de notícias e 
eventos realizados nas dioceses e regionais, relativos 
ao Diaconado. 
 Na última atividade do dia, foram feitas ava-
liações do Encontro Nacional de Diretores e Forma-
dores de Escolas Diaconais e Encontro Nacional de 
Diáconos e Esposas. Em relação à este último, lamen-
tou-se a ausência de muitos diáconos e esposas, em 
especial do Regional Sul 1. A expectativa de preencher 
as 400 vagas oferecidas foi frustada, participando 129 
pessoas. No geral, o Encontro foi considerado muito 
bom no seu conteúdo.
 No domingo, foi celebrada Missa na Capela 
do Instituto Bíblico, presidida pelo Padre Reginaldo de 
Lima. Em seguida, houve partilha sobre atuações das 
CRDs e o Diácono João Oliveira Rodrigues, da CRD 
Norte 2, falou da experiência de ter participado do Cur-
so de Formação de Diácono Permanente na Colômbia, 
em fevereiro deste ano, com temática sobre “Diploma-
do em Teologia para o Diaconado Permanente”.
 O encontro foi encerrado com almoço.

Veja mais novidades em nosso site: www.cnd.org.br

À partir da esquerda: 
Diác. Juranir (Leste 1), 
Irmã Maria do Carmo 
(CNBB), Diác. Chiquinho 
(tesoureiro), Diác. Cory 
(secretário) e Presidente 
Diác. Odélcio 

Abaixo: Diác. Zeno, Padre 
Reginaldo e Diác. Camilo.

À partir da esquerda: Diác. João 
Vendelin (Sul 2), Diác. Chiquinho 
(Norte 1), Diác. José Maria (Centro 
Oeste), Padre Reginaldo Lima, 
Diác. José Lopes (Leste 2), Diác. 
Pascoal (Sul 1) e Diác. Zeno (Sul 3).

Ao lado: 
Diác. José 
Gomes 
Batista 
e Diác. 
Juranir 
Rossati 
Machado, 
da ENAP

AVALIAÇÕES FIZERAM PARTE DA PAUTA DO CONSULTIVO



Santo Efrém,, 
Diácono e 
Doutor da 
Igreja, nasceu 
em Nisibi, na 
Mesopotâmia 
setentrional, 
no início do 
século IV. 
Recebeu o ba-
tismo aos 18 

anos e viveu como servidor num balneário 
público em Edessa. Feito Diácono, se esta-
beleceu defi nitivamente nessa cidade, onde 
morreu em 9 de junho de 373. 
É chamado “poeta de Nossa Senhora”, à 
qual endereçou 20 hinos e para com ela 
teve expressões de terna devoção.
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* Diác. Odélcio Calligaris Gomes da Costa

 Os Diáconos Permanentes da Ar-
quidiocese de Natal realizarão reunião e en-
contro de confraternização junina, no sábado, 
dia 13 de junho, a partir das 7h30, na Paróquia 
de São João Bosco, no bairro Gramoré, zona 
Norte de Natal-RN. Haverá Celebração Eu-
carística, presidida pelo Mons. Lucas Batista 
Neto, Diretor da Escola e Dirigente Espiritual 
dos Diáconos. 
 Em seguida, haverá reunião na qual 
o Presidente da Comissão Diocesana do Dia-
conado, Diác. Francisco Granjeiro apresentará 
o programa do Retiro Anual, a ser realizado 
de 14 a 16 de agosto, no Eremitério do Santo 
Lenho, na cidade de Macaíba-RN. Depois da 
reunião, haverá confraternização junina, com 
comidas típicas e quadrilha improvisada.

Diáconos de Natal confraternizam 
e organizam retiro

Dom Aldo Pagotto ordena mais 
cinco Diáconos PermanentesO Santo do Mês

 O Arcebispo da Paraíba, Dom 
Aldo di Cillo Pagotto, SSS, presidirá 
Celebração Eucarística na qual serão 
ordenados cinco Diáconos Permanentes, 
dia 29 de junho, às 18 horas, na Catedral 
Basílica de Nossa Senhora das Neves, 
em João Pessoa-PB.
 Serão ordenados Diáconos: 
Carlos Alberto de Oliveira Pontes, 
Desival Alexandre da Silva, Edvan 
Vieira do Nascimento, Eudésio José 
Severiano de Lima e Sílvio Roberto de 
Alcântara Oliveira. 
 Com eles, a Arquidiocese da 
Paraíba passará a contar com 37 Diáco-
nos Permanentes.

O CORPO (1)
 Corpo, palavra complexa de múltiplas interpretações, de 
magnífi ca amplitude. Muitas vezes é referencial, e muitas vezes 
se perde nas variadas “explicações” que o próprio ser humano 
pretende dar, notadamente, quando corpo, dentro da materialidade 
é usada para pessoas.
 Dentro dos limites tempo e espaço, como defi nir o corpo 
(humano)? No dicionário Larousse Cultural (editora NOVA CUL-
TURAL): CORPO s.m. (Do lat. Corpus.) 1. Qualquer substância 
material, orgânica ou inorgânica. – 2. Parte material do animal, 
especialmente do homem (p.opos.a ESPÍRITO). – 3. Cadáver... 
– 10. Corpo diplomático, conjunto de funcionários que representam 
os Estados estrangeiros junto a um governo ou a uma organização 
internacional. || De corpo e alma, completamente, inteiramente. || 
Fazer corpo mole,...
 Desafi o se torna para o ser humano/conquistador, 
quando busca o conhecimento, não resvalar no mistério, outro con-
ceito enigmático.
 Na liberdade de escolha, quero começar pelos caminhos 
da Religião.
 Como cristão, tomo a BÍBLIA de Jerusalém (EDIÇÕES 
PAULINAS), e encontro: Deus disse: “Façamos o homem à nossa 
imagem, como nossa semelhança, e que eles dominem sobre os 
peixes do mar, as aves do céu, os animais domésticos, todas as 
feras e todos os répteis que rastejam sobre a terra”. Deus criou 
o homem à sua imagem, à imagem de Deus ele o criou, homem 
e mulher ele os criou. Deus os abençoou e lhes disse: “Sede 

fecundos, multiplicai-vos enchei a 
terra submetei-a; dominai sobre os 
peixes... Deus viu tudo o que tinha 
feito: e era muito bom. (Gn 3. 26-31).
 Então Iahweh Deus mo-
delou o homem com a argila do solo, 
insufl ou em suas narinas um hálito 
de vida e o homem se tornou um 
ser vivente. Iahweh Deus plantou 
um jardim em Éden, no oriente, e aí 
colocou o homem que modelara. (Gn 
2. 7-8). O homem que modelara?, então corpo, também é “forma”!
 Quando admiramos uma obra de arte, chamada amorfa, 
por mais que não queiramos, nossa mente “recria” e dá forma, se-
gundo nosso psique. Tomar forma, tornar corpo nos dá segurança 
e compreensão sobre as coisas e situações.
 Pesquisando no DICIONÁRIO BÍBLICO de JOHN L. 
MACKENZIE (PAULUS): CORPO. O hebraico não possui um 
termo para indicar o corpo, a menos que se trate do cadáver. 
 No pensamento israelita, o corpo não é concebido como 
uma totalidade unifi cada, mas muito mais como uma coleção de 
partes e órgãos que são sede das várias atividades psíquicas (cf. 
HOMEM; artigos sobre os vários órgãos do corpo humano).
 Atividades psíquicas? Para o Apóstolo Paulo, o homem/
corpo é “comportamento”...

(continua)
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BISPOS EMÉRITOS

Dom Demétrio Valentini – Bispo de Jales/SP

“Este assunto merece atenção especial.  Fica melhor abordá-lo enquanto ainda 
não é em causa própria”.

 Na verdade, está em cau-
sa uma situação eclesial de 
crescentes proporções. Só no 
Brasil, já são 130 os bispos 

eméritos, assim identifi cados porque já deixaram o governo 
de suas dioceses, por terem atingido 75 anos, idade estabe-
lecida pelo Concílio para que o bispo apresente sua renúncia, 
fi cando ao critério da autoridade eclesiástica o momento de 
efetivar a demissão. 
 Se pensamos em países com média de idade supe-
rior à existente no Brasil, como a Europa, nos damos conta 
da dimensão mundial desta causa.  São centenas de bispos 
que já deixaram o governo de suas dioceses, e se encontram 
nesta situação, indefi nida por diversos motivos. Pois se a lei 
é clara para indicar o momento de apresentar a renúncia, não 
é nada clara ao defi nir a nova situação do “bispo emérito”, 
quando ele chega numa idade em que pela própria natureza 
as circunstâncias costumam ser muito diferenciadas, depen-
dendo, sobretudo do estado de saúde das pessoas. 
 Diante disto, uma primeira constatação emerge com 
evidência. Certamente não era este o panorama existente 
quando a lei foi proposta, cinqüenta anos atrás. A demogra-
fi a é muito clara ao apresentar o sensível aumento da média 
de vida nestes últimos anos. Como a lei versou sobre da-
dos demográfi cos, o bom senso pediria que ela se adequasse 
aos novos dados. No Brasil, neste espaço de tempo, a média 
de vida aumentou mais de cinco anos. Portanto, a referên-
cia equivalente aos tempos do Concílio seria hoje de oitenta 
anos, no mínimo. 
 Mas não é só a idade que está em questão. O bispo 
carrega uma missão que não se enquadra em número de 
anos, nem se mede por incumbências administrativas. Se 
mede antes pela doação integral de sua vida, dure ela quanto 
durar. Esta missão não se esgota no governo de uma dio-
cese, ao qual ele pode renunciar até antes dos 75 anos, para 
se dedicar mais intensamente a uma missão que ele intui 
como prioritária. Basta pensar nos bispos que são chamados 
a trabalhar na Cúria Romana. Eles deixam de governar uma 
diocese, sem deixar de serem bispos. Ora, não é só na Cúria 
Romana que um bispo poderia se dedicar a uma missão es-

pecífi ca, própria de sua condição de bispo.  
 O bispo, desde sua ordenação episcopal até sua 
morte, é constituído membro do “colégio apostólico”, isto 
é, do grupo dos apóstolos, as pessoas incumbidas de dar a     
respeito de Cristo o testemunho fundante da Igreja. “Sereis 
minhas testemunhas” (Atos 1,8),  falou Jesus. Os apósto-
los deram testemunho de Cristo até o seu martírio, como 
selo fi nal de sua fi delidade ao Senhor. Cada bispo também só 
completa seu testemunho com o selo de sua morte. 
 Portanto, ele conserva ao longo de toda a vida a 
missão essencial para a qual ele foi ordenado. Com a renún-
cia ao governo de uma diocese, ele não renuncia, de modo 
nenhum, à sua missão vital. Ele não fi ca descartado, ele não 
é demitido, ele não é dispensado. Ele continua apóstolo de 
Cristo, para todos os efeitos. 
 Esta situação precisa ser melhor administrada pela 
Igreja, ao ser confrontada com as inevitáveis precariedades 
humanas que a idade traz a todas as pessoas. A situação    
atual deixa o desconforto de parecer que a Igreja valoriza 
mais a administração das dioceses, em prejuízo do teste-
munho pessoal dos bispos. 
 Por um lado, é evidente a necessidade de uma lei 
sábia, que administre esta situação, que não pode fi car só ao 
arbítrio de cada bispo. Quando da discussão conciliar sobre 
este assunto, lembro da ponderação do cardeal D. Alfredo 
Vicente Scherer, comentando a inconveniência de deixar a 
decisão só ao critério de cada bispo. Dizia ele: “um bispo que 
tem o bom senso de pedir a renúncia, é aquele que poderia 
continuar. E quem não pede a renúncia é o que já deveria ter 
renunciado”. 
 Está bem, portanto, que não fi que ao critério exclu-
sivo de cada bispo. Mas não está bem que o assunto fi que 
sujeito ao arbítrio alheio, submetido a critérios que muitas 
vezes nada tem a ver com a missão apostólica dos bispos. 
 O assunto requer uma adequada reconsideração, 
que explicite melhor a condição eclesial do bispo emérito, ga-
rantindo-lhe as condições para que ele continue exercendo, 
no contexto vital em que se encontra, sua missão apostólica 
de testemunha radical de Cristo, que continua garantindo a 
fi delidade eclesial ao Senhor Ressuscitado.

Consep homenageia o presidente da CNBB pelo seu jubileu de prata episcopal
     O presidente da CNBB, dom Geraldo Lyrio 
Rocha, foi homenageado no dia 18 de maio, 
durante a reunião  Conselho Episcopal de 
Pastoral (Consep), pela comemoração de 
seu jubileu de prata episcopal que foi cele-
brado no dia 31 de maio.  “Dom Geraldo, 
você tem sido um grande modelo de pastor; 
nós o respeitamos e o admiramos muito”, 
disse o vice-presidente da CNBB, dom Luiz 
Soares Vieira ao saudar o jubilando. 
   Emocionado, dom Geraldo agradeceu a 
homenagem e recordou seu lema episcopal: 
“Faze a obra de um evangelista”. “É isso que 
tenho procurado fazer desde que fui ordena-
do bispo”, disse. 
     A homenagem foi encerrada com a missa 
presidida por dom Geraldo. “O episcopado 

é cruz, mas é, sobretudo, graça”, afi rmou. 
Ele lembrou que estudava em Roma quando 
recebeu, de dom Lucas Moreira Neves, a co-
municação de que havia sido nomeado bispo 
auxiliar de Vitória (ES), em 1984.
     “Tenho certeza de que o Espírito Santo 
permanece conosco e age em nós. Creio, 
confi o e experimento esta ação do Espírito de 
Deus”, disse ao contar as motivações que o 
levaram a aceitar sua nomeação episcopal. 
       Ordenado bispo no dia 31 de maio de 
1984, dom Geraldo foi bispo auxiliar de 
Vitória (ES) de 1984 a1990. Eleito o 1º bispo 
de Colatina (ES), governou a nova diocese 
capixaba de 1990 a 2002. Em 2002, foi no-
meado arcebispo de Vitória da Conquista, na 
Bahia, onde fi cou até 2007. Neste ano, foi 

transferido para a arquidiocese de Mariana 
(MG). Ainda em 2007, foi eleito presidente da 
CNBB, cargo que ocupará até 2011.

(fonte: CNBB)
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DEFINIDAS DATAS E LOCAIS DOS ENCONTROS 
INTER-REGIONAIS DE DIÁCONOS E ESPOSAS

 Na reunião do Conselho Consultivo da CND, de 22 a 24 de 
maio, em Brasília, os presidentes das Comissões Regionais (CRDs) 
defi niram juntamente com o presidente Diácono Odélcio Calligaris 
Gomes da Costa e a diretoria da CND, os locais e datas dos encon-
tros inter-regionais.
 Esses encontros deverão ocorrer no primeiro semestre de 
2010, tendo como objetivo o estudo e a refl exão do subsídio do 
tema da Assembléia Geral, que será realizada em abril de 2011, 
em Itaicí/Indaiatuba/SP. O tema aprovado na reunião do Conselho 
Consultivo foi: “A identidade do SER diaconal”. Como sub-tema: “A 
Palavra de Deus gerando Comunhão Eclesial”. O lema para a As-
sembléia será: “Um só corpo, um só Espírito, uma só Esperança” 
(cf. Ef 4,4).
 Eis as datas e locais:
• Sul 2, Sul 3 e Sul 4: 12 a 14 de fevereiro de 2010, no Seminário 
São José de Curitiba/PR.
• Sul 1, Leste 1 e Leste 2: 18 a 20 de junho de 2010, no Seminário 
Santo Afonso de Aparecida/SP.
• Norte 1, Norte 2 e Noroeste: maio de 2010, em Manaus.
• Nordeste 1, Nordeste 2, Nordeste 3, Nordeste 4 e Nordeste 5: 23 
a 25 de abril de 2010 em Crato/CE.
• Centro Oeste, Oeste 1 e Oeste 2: data e local a serem defi nidas.

Curso online sobre o Documento de Aparecida
     A Diocese de Santos, (SP) e a Universidade Católica de Santos 
(UniSantos) promovem o curso de extensão online sobre “Docu-
mento de Aparecida: Formação Pastoral”. O curso tem a duração 
de 40 horas (cerca de seis semanas), iniciando no dia 10 de junho 
de 2009, e será oferecido totalmente por Internet, com a assessoria 
permanente de tutores.
   Público-Alvo: Agentes de pastorais da Igreja Católica, diáconos 
permanentes, seminaristas, religiosos, assessores eclesiásticos. 
Leigos e leigas que tenham interesse em conhecer o Documento de 
Aparecida e se preparar para participar da missão continental. 
   O conteúdo programático inclui: A pessoa humana no Documento 
de Aparecida; Doutrina Social da Igreja e Globalização; Igreja na 
América Latina e no Caribe: a pedagogia das Conferências Epis-
copais; Estrutura temático-conceitual do Documento de Aparecida; 
Missão continental e planejamento pastoral
    O Investimento é de R$ 150,00 e será ministrado pelo professor 
Me. Francisco Emílio Surian e Profa. Me. Guadalupe Correa Mota. 
Mais informações e inscrições, acesse: http://ead.unisantos.br/ex-
tensao.php ou telefone (13) 3205-5555 R. 1342

Fonte: CNBB Sul 1

ESCOLA DIACONAL DE PARACATU EM DESTAQUE
 A terceira turma de candida-
tos da Escola Diaconal “São Lourenço” 
da Diocese de Paracatu, Minas Gerais, 
iniciou os estudos em 21 de março do 
corrente ano. Os candidatos foram in-
dicadas por várias paróquias.
 Padre Renato Gontijo Bento é 
o Diretor da Escola Diaconal, que conta 
com total apoio do Bispo diocesano Dom 
Leonardo de Miranda Pereira. Paracatu 
fi ca na Província Eclesiástica de Montes 
Claros.
* Contatos: (38) 3672 6751 – Cel: (38) 
9952 6126
* E-mail: escoladiaconal.saolourencoptu@dipemag.com.br.

Bispo de Nazaré ordenou 11 diáconos permanentes  
 O Bispo da Diocese de Nazaré, Dom Frei Severino Batista de 
França, presidiu celebração Eucarística com Ordenação de 11 Diáconos 
Permanentes, no dia 17 de maio, às 16 horas, no Colégio Santa Cristina, na 
cidade de Nazaré da Mata-PE. 
 Foram ordenados Diáconos: Aldo Jerônimo da Silva, Antônio 
Barbosa Leal, Edmilson Queiroz de Araújo, Ednaldo Batista da Silva 
Júnior, Everaldo Dornelas de Moraes, Israel Luiz de Arruda, José Sa-
bino Gomes, Luiz Gonçalves de Farias, Manoel Dias da Silva, Severino 
Francisco dos Santos e Severino Vicente de Araújo. 
 Além dos convidados locais, Diáconos, Padres, familiares e lei-
gos em geral, a celebração contou com a presença de representações de 
Diáconos de várias dioceses do Regional Nordeste 2.  A Comissão Re-
gional dos Diáconos – CRD NE 2 – foi representada pelo Presidente, Diác. 
José Aderaldo de Souza, e de outros integrantes da Diretoria.

CRD Nordeste 2 muda local de retiro
 A Comissão Regional dos Diáconos, do Nordeste 2, mudou o lo-
cal do Retiro de Diáconos, Aspirantes e Esposas, antes previsto para Gara-
nhuns. O Retiro será realizado no Convento dos Carmelitas, em Camocim 
de São Félix, Recife-PE, no período de 14 a 16 de agosto de 2009. 
 Serão cobradas duas diárias de cada participante, no valor de R$ 
40,00 cada, totalizando R$ 90,00 por pessoa, no período. Os participantes 
deverão levar roupas de cama e banho. Os acertos para o novo local foram 
feitos pelo Diác. Edjasme Tavares e comunicados ao Presidente da CRD 
NE 2, Diác. José Aderaldo.

Ministério de Acólito na Arquidiocese de Teresina
 No dia 8 de junho, na festa de Santo Efrém, diácono, onze can-
didatos ao diaconado permanente receberam o Ministério de Acólito, em 
celebração eucarística presidida por Dom Sérgio da Rocha, Arcebispo de 
Teresina e Bispo referencial da CND.
 A celebração aconteceu na Capela do Centro Pastoral Paulo VI, 
às 19h, com a presença dos familiares, presbíteros e demais diáconos. Em 
breve, a nossa Arquidiocese contará com vinte diáconos permanentes. 

Colab: Diác. Roberto Caminha Cavalcante

Bispo da Diocese de Patos ordena mais um 
Diácono Permanente

 O Bispo da Diocese de Patos-PB, Dom Manoel dos Reis de Fa-
ria, presidirá celebração Eucarística, com Ordenação Diaconal de Gildenor 
da Silva Oliveira, no dia 13 de junho corrente, às 19 horas, na Igreja Matriz 
de Nossa Senhora de Fátima. 
 A ordenação contará com a presença do Diác. José Aderaldo de 
Souza, presidente da CRD NE 2, e de outros Diáconos de Patos e de Dio-
ceses do Regional Nordeste 2. A celebração também faz parte das come-
morações do jubileu de ouro da Diocese de Patos. 
 Com a ordenação de Gildenor, a Diocese de Patos passa a contar 
com 8 Diáconos Permanentes.

Arquidiocese de Porto Alegre convida para 
Ordenação Diaconal

 A Paróquia Nossa Senhora da Paz, unida à família Velloso, 
tem a grande alegria de convidar para participar da ordenação diaco-nal 
do Leitor e Acólito José Augusto Passos Velloso, dia 21 de junho de 
2009, às 17 horas.  
 A Solene Celebração será na Comunidade Santa Rita de Cás-
sia, à Av. Maurício Lessa nr. 356, Bairro Flórida, Guaíba - RS. 
 Dom Jacinto Inácio Flach, Bispo Auxiliar da Arquidiocese de 
Porto Alegre presidirá a solene Eucaristia e imporá as mãos para orde-
nar José Augusto.
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Bento XVI destaca o valor missionário da Igreja

 O papa Bento XVI 
destacou no dia 31 de maio, 
aos fi éis reunidos na Praça 
do Vaticano o caráter missio-
nário da Igreja e a diferenciou 
de qualquer outra agência 
humanitária. Antes do Regina 

Coeli, a oração que substitui o Ângelus no tempo pascal, o pontífi ce 
declarou: “O Espírito Santo, em Pentecostes, desceu sobre a Igreja e 
a tornou missionária, mandando-a anunciar a todos os povos a vitória 
do amor divino sobre o pecado e a morte”.
 Durante a missa de Pentecostes que rezou na Basílica de 

São Pedro, o papa também lembrou que o Espírito Santo “é a alma 
da Igreja”. Sem ele, prosseguiu, a Igreja “seria um grande movimento 
histórico, uma complexa e sólida instituição social, talvez uma espé-
cie de agência humanitária, como é considerada fora de uma óptica 
de fé”, afi rmou.
 Na hora em que rezou o Regina Coeli, o papa convidou os 
fi éis a se deixarem inspirar pelo exemplo da Virgem Maria, que, igno-
rando a si mesma, foi em ajuda do próximo. “Estimados amigos, este 
ano a solenidade do Pentecostes cai no último dia de maio, quando 
habitualmente acontece a festa mariana da Visitação. Este fato con-
vida a nos deixarmos inspirar e instruir pela Virgem Maria, que foi 
protagonista de ambos os eventos”, disse o pontífi ce.

Dom Orlando Brandes avalia Peregrinação Nacional 
da Família

     “A Peregrinação Nacional da Família, [Família Discípula e Mission-
ária a Serviço da Vida] teve bastante participação. Cerca de 40 mil 
pessoas estiveram no evento e a homilia do presidente da CNBB, dom 
Geraldo Lyrio Rocha, foi um dos momentos mais signifi cativos, além da 
repercussão que tivemos nos meios de comunicação”. A avaliação é do 
presidente da Comissão Episcopal para a Vida e a Família, da CNBB, e 
arcebispo de Londrina (PR), dom Orlando Brandes.
    Segundo o arcebispo, 130 mil pessoas estiveram presentes no San-
tuário Nacional de Aparecida, neste domingo. Dessas, 40 mil partici-
param da Peregrinação, entre elas, 26 bispos, 150 sacerdotes, e boa 
presença de diáconos, seminaristas e religiosos. Dom Orlando disse 
também ter sido importante a leitura do Manifesto em Favor da Família, 
pelo cardeal arcebispo de São Paulo, dom Odilo Pedro Scherer. O texto 
foi aprovado na última Assembleia Geral da Conferência, que aconteceu 
em Itaici, município de Indaiatuba (SP), entre os dias 22 de abril e 1º de 
Maio.
      “A homilia de dom Geraldo Lyrio veio acrescentar aspectos valiosos 
nesta Pe-regrinação, principalmente com relação aos valores da família. 
Da mesma forma, a leitura do Manifesto fez seu efeito e complementou 
as palavras do presidente da CNBB”, acrescentou o arcebispo.
     Dom Orlando destacou que a Peregrinação foi um momento ilumi-
nado e profético para a Igreja no Brasil. “Presenciei vários momentos 
de refl exão, oração. Foi um acontecimento corajoso de nossa Igreja”. O 
presidente da Comissão para a Vida e a Família disse ainda que vários 
parlamentares já se manifestaram e parabenizaram o evento. “Recebi 
elogios e telefonemas de parlamentares, expressando alegria pelo êxito 
da Peregrinação, o que é valioso e só reforça o compromisso com seio 
familiar”, sublinhou.
     Questionado sobre uma possível 2ª Peregrinação da Família, dom 
Orlando disse que ainda é cedo para pensar sobre o assunto, mas res-
saltou que será avaliada e colocada em pauta pelos organizadores do 
evento. Uma das etapas mais valiosas da Peregrinação, segundo dom 
Orlando, foi o período de preparação. “Percebi a evangelização das pes-
soas quando preparavam o evento. Tudo foi pensado, houve palestras, 
a propaganda pelas cidades, como também a repercussão pelos meios 
de comunicação. Este, sem dúvida, foi uma etapa evangelizadora”.

Diocese de Bauru celebra a posse de Dom 
Caetano Ferrari na festa de seu padroeiro, o 
Divino Espírito Santo 

      A festa de Pentecostes, que ce-lebra 
o padroeiro da Diocese de Bauru, o Di-
vino Espírito Santo, esse ano foi ainda 
mais especial: a data marcou a posse 
de Dom Caetano Ferrari, OFM (Ordem 
dos Frades Menores), como 5º bispo 
diocesano. Nesse dia ocorreu também 
a comemoração dos 45 anos de instala-
ção da Diocese de Bauru.
     A cerimônia aconteceu no dia 31 de 
maio, na Catedral do Divino Espírito 
Santo, reunindo 2 mil pessoas, entre 
representantes das 41 paróquias da 
Diocese, lideranças diocesanas, agen-
tes pastorais e a comunidade em geral, 

incluindo caravanas de Franca, de onde Dom Caetano foi transferido, e 
de Pirajuí, cidade de origem do bispo. A missa contou com a presença de 
10 bispos, entre eles, o arcebispo de Botucatu, Dom Maurício Grotto de 
Camargo, e Dom Luiz Antônio Guedes, que atuou como bispo de Bauru 
até setembro de 2008, quando assumiu a Diocese de Campo Limpo, em 
São Paulo. Participaram também seminaristas, diáconos, freis e padres de 
Franca e da Diocese local. Todo o clero de Bauru renovou suas promessas 
de obediência ao bispo e saudou Dom Caetano.
     O novo bispo ainda foi acolhido por representantes dos leigos e dos po-
deres públicos da cidade. O prefeito Rodrigo Agostinho deu as boas-vin-
das e o vereador Fabiano Mariano entregou a Dom Caetano uma moção 
de aplauso votada por unanimidade na Câmara Municipal. Vereadores, 
prefeitos e até deputados da região também prestigiaram a posse do bispo 
franciscano.
     Em sua refl exão, Dom Caetano acolheu com muita simpatia os visitan-
tes, seus familiares e todo o povo de Deus da Diocese de Bauru, fazendo 
muitos agradecimentos. Ele falou sobre as metas para a Igreja Católica, 
a partir do Documento de Aparecida, lembrando que todas as dioceses 
devem ser missionárias, evangelizar para que todos tenham vida em 
plenitude. “A festa de Pentecostes lembra que o Espírito Santo age em 
todos nós batizados. Que o nosso padroeiro suscite em nós um novo ardor 
de santidade para que possamos assumir o compromisso missionário”, 
destacou.
    “Tenho a grande alegria de tomar posse dessa diocese. De Franca, 
venho com a proteção da Imaculada Conceição, padroeira daquela dio-
cese. Em Bauru, tome posse com essa calorosa acolhida com o poder da 
sua oração, irmã e irmão, e do Espírito Santo, que é nosso padroeiro. Em 
Franca aprendi a disponibilidade de servir e a franqueza. Agora desejo 
servir e amar sem limites a essa Diocese de Bauru, cuja sede está aqui em 
Bauru, a cidade sem limites”, enfatizou o novo bispo, concluindo com 
uma saudação especial a todo povo de Deus da Diocese de Bauru. 

(Pascom Diocesana de Bauru) 
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N o t í c i a s
Diocese de Limeira ordena os primeiros Diáconos 
Permanentes

 A Solene Celebração Eucarística, na qual serão ordenados 
os primeiros Diáconos Permanentes da Diocese de Limeira/SP, pelo 
gesto sacramental da imposição das mãos de Dom Vilson Dias de 
Oliveira, DC, Bispo Diocesano, ocorrerá no dia 14 de junho de 2009, 
às 15h, tendo como local o Ginásio de Esportes Nelson Ruegger de 
Araras/SP.
 Dom Vilson ofi cializou a Escola Diaconal João XXIII em 
agosto de 2008. A Escola já funcionava, tendo como Assistente Ecle-
siástico o Padre Edson Adélio Tagliaferro.

 Serão ordenados os 
Leitores e Acólitos:
• Antonio Donizete Jacinto 
Paz, de Cosmópolis.
• Dirceu Mosso, de Nova 
Odessa.
• Eder Tadeu Mellário, de Pi-
rassununga.
• João Ademir Tovetta, de 
Araras.
• João Arlindo Z. Frankin, de 
Limeira.
• Messias Ferreira, de Cor-
deirópolis.
• Osvaldo Aparecido Pires, de 
Araras.
• Pedro Bernardo, de Limeira.

• Pedro Boldorini, de Americana.
• Pedro Luis Bueno, de Leme.
• Ricardo de Lima Isaac, de Limeira.
• Nivaldo Messias Fuzatto, de Iracemápolis.

ENCONTROS ECUMÊNICOS EM GOIÂNIA
 A Igreja Católica Ortodoxa de Antioquia comemorou no 
dia 28 de maio a Solenidade da Ascensão do Senhor. Nessa data o 
Padre Rafael Javier Magul, ortodoxo, recebeu na Paróquia São Nico-
lau de Goiânia a visita do Arcebispo da Igreja Católica, Apostólica 
Romana de Goiânia, Dom Washington Cruz.
O Encontro Ecumênico fez parte da “Semana pela Unidade dos Cris-
tãos”, e foi precedido pela acolhida no dia anterior do Padre Rafael 
durante a Santa Missa na Catedral Metropolitana de Goiânia, na qual 
fez a ‘homilia’ na celebração presidida por Dom Washington.
 A celebração do Ofício das Vésperas, segundo o rito 
ortodoxo foi presidido pelo Pároco Padre Rafael, com a participa-
ção de Dom Washington, Mons. Luiz Lobo (Pároco da Catedral), 
Mons. Aldorando, Padre Luiz Alberto, Irmãs do “Coração de Jesus”, 
membros do Movimento Focolares, e leigos Católicos Romanos e da 
comunidade Ortodoxa de Goiânia.
 Dom Washington fez a homilia, lembrando a fala de João 
Paulo II sobre “os dois pulmões que dão vida à Igreja”, citando 
Chiara (como já havia feito o Padre Rafael na Catedral) e dizendo 
do desejo de todos de que seja alcançada a completa comunhão 
entre as duas Igrejas, que têm os mesmos Sacramentos e a mesma 
sucessão vinda dos Apóstolos. Mons. Luis Lobo proclamou o Evan-
gelho de São João sobre a Unidade pedida por Jesus na Oração 
Sacerdotal, a Irmã Rita fez o Salmo. Um belo coral ortodoxo entoou 
trechos das Escrituras e, no fi nal, o coral das Irmãs do “Coração 
de Jesus”, regido pela Irmã Joana (da Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima), entoou um belíssimo hino a Maria, comovendo a todos os 
presentes que podiam sentir que, mesmo que a comunhão não seja 
plena, temos em comum o “amor pela Mãe de Jesus”, que na certa 
não deixará seus fi lhos separados.
  Padre Rafael fez o ‘Ofício da Benção dos Cinco Pães’, a 
seguir distribuído a todos os presentes pelos padres, como símbolo 
da fraternidade. A benção fi nal foi dada por Dom Washington, que 
recebeu um lindo ícone de ‘Maria Mãe de Deus’, oferecido pela So-
ciedade Ortodoxa, mantenedora da Paróquia Ortodoxa e representa-
da pelos seus presidentes, Dr. Oswaldo e Dr. Luiz Rassi (presidente 
honorário e fi lho do construtor daquele templo. Dr. Alberto Rassi) e 
outro ícone de ‘Jesus’, entregue por um grupo de crianças (entre as 
quais a fi lha do casal do movimento Focolares, prof. Ângelo e Zilma).
  Uma confraternização encerrou o belíssimo Encontro, 
sendo que Padre Rafael demonstrou imensa felicidade ao lado de 
sua esposa e dois fi lhos, felicidade também externada por Dom 
Washington e compartilhada por todos os que ali compareceram.
  No dia 10 de junho, às 20 horas, haverá reunião no Salão 
Paroquial daquela Igreja Ortodoxa à convite do Pároco Padre Rafael 
Magul (que já participa do Movimento dos Focolares na Argentina há 
vários anos), para iniciar encontros mensais da PALAVRA DE VIDA 
dirigidos àquela comunidade ortodoxa.

(Colab: Ramon Curado, candidato ao Diaconado 
da Arquidiocese de Goiânia/GO)


